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APRESENTAÇÃO 

A Entomologia é a ciência que se dedica a estudar os insetos, pequenos 
invertebrados incluídos na classe Insecta (Hexapoda: Arthropoda). Estes se 
constituem no grupo de seres vivos com maior abundância e diversificação no planeta 
terra. Sabe-se que a Entomologia vem sendo alvo de interesse desde a Grécia antiga, 
expandindo-se progressivamente em todo o mundo na idade média, moderna e 
contemporânea. No que diz respeito aos dias atuais, verifica-se a existência de um 
grande salto qualitativo e quantitativo no entorno da construção de conhecimentos 
dessa área, o que proporcionou a sua consolidação como uma ciência autônoma, 
tendo contribuições nos campos da morfologia, fisiologia, etologia, ecologia, bem 
como, o apoio da genética, biofísica e bioquímica. 

Esse progresso está intimamente associado ao desenvolvimento de grupos 
de estudos e criação de programas de pós-graduação nas universidades em todo o 
mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e produções nos diversos 
aspectos relacionado a Entomologia. Diante deste cenário, a presente obra intitulada 
“Coletânea Nacional sobre Entomologia 3” se constitui em mais uma iniciativa para 
difundir pesquisas no que tange aos insetos em todos os seus aspectos básicos e 
aplicados, abrangendo 20 capítulos escritos por pesquisadores de diversas áreas do 
Brasil. 

No capítulo “SCOLYTINAE (COLEOPTERA: CURCULIONIDAE) EM 
TRÊS FRAGMENTOS FLORESTAIS DA REGIÃO DE MOGI GUAÇU, SP” Silva e 
colaboradores estudaram a composição dos representante da subfamília Scolytinae, 
em três fragmentos florestais da região do planalto central paulista de Mogi Guaçu, 
São Paulo, visando fornecer subsídios para auxiliar o monitoramento ambiental, 
utilizando esse grupo de insetos como indicador ecológico. 

Grossi e Conte em “COMPOSIÇÃO DE BORBOLETAS FRUGÍVORAS 
(LEPIDOPTERA, NYMPHALIDAE) EM ÁREAS URBANA E RURAL DO MUNICÍPIO 
DE MANDAGUAÇÚ - PARANÁ – BRASIL” coletaram e analisaram a abundância e a 
riqueza de espécies de borboletas frugívoras em dois fragmentos de área urbana e 
dois fragmentos de área rural do município de Mandaguaçú, no estado do Paraná, 
buscando verificar e comparar a diversidade desse grupo de insetos em diferentes 
fragmentos. 

De autoria de Silva, Rodrigues e Maia, o capítulo “PRIMEIROS REGISTROS 
DE INSETOS GALHADORES (INSECTA, DIPTERA, CECIDOMYIIDAE) NA SERRA 
DO MENDANHA, RIO DE JANEIRO – RJ” discute sobre os Cecidomyiidae galhadores 
na Serra do Mendanha no Rio de Janeiro, apresenta as novas ocorrências das 
espécies para o município, e traz um compilado de dados sobre as localidades em 



que essas espécies já foram registradas.
Silva, Celestino e Costa no capítulo “INFLUÊNCIA DO SISTEMA DE CULTIVO 

DE ALFACE SOBRE A DIVERSIDADE DA ENTOMOFAUNA” caracterizaram a 
distribuição da fauna de insetos em área de manejo orgânico e convencional com 
plantio de alface no povoado Flexeiras em Arapiraca, Alagoas. 

No capítulo intitulado “MANEJO AGROECOLÓGICO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM GOIABEIRAS (PSIDIUM GUAJAVA L.) NO CEARÁ” Azevedo discorre 
sobre métodos de controles agroecológicos, como o controle cultural, comportamental, 
mecânico, físico e biológico conservativo para o manejo de moscas-das-frutas.

Em “TÉCNICA PARA AVALIAÇÃO DA EFETIVIDADE DE FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS NA REDUÇÃO DA POPULAÇÃO DE MOSCAS-DAS-
FRUTAS EM CONDIÇÕES DE CAMPO” Silva e colaboradores descreveram uma 
técnica desenvolvida pela Embrapa Amapá para avaliar a efetividade de fungos 
entomopatogênicos na redução de sua população em condições de campo. 

Pimentel e colaboradores em “SUSCETIBILIDADE DE HÍBRIDOS DE MILHO 
BT A SITOTROGA CEREALELLA (LEPIDOPTERA: GELECHIIDAE) E PERDA DE 
PESO CAUSADA PELA INFESTAÇÃO” avaliaram a suscetibilidade de híbridos de 
milho Bt ao desenvolvimento de S. cerealella e a redução de peso em grãos oriunda 
da infestação. 

No capítulo “CRISOPÍDEOS: INTERFACE ENTRE BIOLOGIA E AMBIENTE 
AGRÍCOLA” Scudeler e colaboradores caracterizaram os crisopídeos, insetos 
pertencentes à família Chrysopidae, através de uma documentação de suas principais 
características durante seu ciclo de vida, englobando fase de ovo, larva, pupa e 
adulto, bem como, sua ocorrência em diferentes plantas com interesse econômico, e, 
apresentam as aplicações destes insetos em ensaios ecotoxicológicos. 

Azevedo, Macêdo e Evangelista Júnior discutem no capítulo “PRAGAS DO 
SAPOTIZEIRO E SPONDIAS” sobre as principais pragas destas culturas, contendo 
informações baseadas em trabalhos de pesquisa de instituições brasileiras, bem 
como em observações nas regiões produtoras. 

No capítulo “TRATAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO COM INSETICIDAS 
PARA O CONTROLE DE PRAGAS INICIAIS” Trindade e colaboradores analisaram 
diferentes inseticidas no tratamento de sementes para o controle das pragas iniciais 
e a influência desses inseticidas no desenvolvimento inicial da cultura do algodão. 

Em “FLUTUAÇÃO POPULACIONAL E COLORAÇÃO DE ADULTOS DE 
DIAPHORINA CITRI EM CITRUS LIMONIA EM CONDIÇÃO CONTROLADA DE 
LABORATÓRIO” Pessoa e colaboradores avaliaram a flutuação populacional de 
adultos de D. citri em C. limonia em condição controlada de laboratório de criação, 
a partir de infestações iniciais de ninfas coletadas de criação em M. paniculata e 
acompanhadas por gerações sucessivas.



No capítulo “EVALUACIÓN DEL NIVEL DE CONSUMO DE SPODOPTERA 
ERIDANIA SOBRE HOJAS DE SOJA TRATADAS CON FLUBENDIAMIDA” Trapp e 
colaboradores efetivaram uma avaliação acerca do nível de consumo de S. eridania 
em folhas de soja tratadas com o inseticida flubendiamida. 

Harter-Marques e colaboradores no capítulo intitulado “INFLUÊNCIA DA 
MANIPUEIRA SOBRE A ENTOMOFAUNA EDÁFICA ASSOCIADA A LAVOURAS DE 
MANDIOCA (MANIHOT ESCULENTA CRANTZ) NO SUL DO BRASIL” investigaram 
o potencial bioinseticida da manipueira sobre os insetos edáficos em duas lavouras 
comerciais de mandioca no município de Sangão, Santa Catarina, Rio Grande do Sul.

No capítulo “GUIA PARA TRIAGEM ESPECÍFICA DE SIMULÍDEOS (DIPTERA: 
SIMULIIDAE) VETORES DE ONCOCERCOSE NO BRASIL” Cesário e colaboradores 
dispõe de um guia técnico e simplificado para identificação de espécies antropofílicas 
e vetores de simulídeos da área endêmica para oncocercose no Brasil, utilizando 
caracteres e terminologias de fácil identificação e compreensão, para atendimento a 
técnicos da saúde e da educação, iniciantes no estudo de vetores de oncocercose no 
país. 

Em “PERFIL SOCIOEPIDEMIOLÓGICO E DIAGNÓSTICO ENTOMOLÓGICO 
DE PACIENTES ACOMETIDOS COM MIÍASE NO RIO DE JANEIRO” Azevedo e 
colaboradores avaliaram os fatores socioepidemiológicos de pacientes diagnosticados 
com miíase no Hospital Federal do Andaraí (HFA), bem como, identificaram as 
espécies causadoras da doença nesta região.

Nunes e colaboradores em “MOSQUITOS AEDES AEGYPTI E SEU APARELHO 
DIGESTÓRIO: O QUE HÁ ALÉM DA NUTRIÇÃO?” discutem pontos relevantes 
relacionados ao sistema digestório do mosquito A. Aegypti, como a morfofisiologia do 
inseto e métodos de dissecação, nutrição e alimentação em laboratório, relação entre 
o sistema digestório e a interação entre os vetores e diferentes patógenos, dentre 
outros tópicos pertinentes. 

De autoria de Macambira, Jardim e Macambira o capítulo “PREDAÇÃO DE 
CUPINS POR FORMIGAS EM FRAGMENTO FLORESTAL EM BELÉM, PARÁ, 
BRASIL” discute as possíveis predações de cupins por formigas em dois diferentes 
habitats (terra firme e igapó) e apresenta os gêneros de formigas predadoras. 

No capítulo “COMPORTAMENTO SEXUAL DE RHODNIUS ROBUSTUS 
LARROUSE 1927 (HEMIPTERA: REDUVIIDAE) E TRANSFERÊNCIA E MIGRAÇÃO 
DO ESPERMATOZOIDE” Machado e Colaboradores realizou um estudo do 
comportamento sexual e o tempo de migração dos espermatozoides do espermatóforo 
de R. robustus, vetor de Trypanosoma cruzi, agente etiológico da doença de Chagas.

Em “VISITANTES FLORAIS DE AANNONA SQUAMOSA L. NA REGIÃO DE 
PALMEIRA DOS ÍNDIOS, ALAGOAS, BRASIL” Celestino, Silva e Costa estudaram 
as espécies da família Nitidulidae que ocorrem nos pomares de pinheira na região de 



Palmeira dos Índios, Alagoas.
Macambira e Silva em “OLIMPÍADAS DE CAXIUANÃ: UMA FERRAMENTA 

PARA O ENSINO DE ENTOMOLOGIA NAS ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL 
DA FLORESTA NACIONAL DE CAXIUANÃ, MELGAÇO-PA” relatam o desenvolvimento 
de oficinas pedagógicas abordando a vida dos insetos e a importância para o 
ambiente. Na oportunidade, estudantes do ensino fundamental realizaram coletas 
manuais, coletas com rede entomológica e com guarda-chuva entomológico, bem 
como a observação de insetos em flores e botões florais. 

De modo geral, almeja-se com essa obra disseminar informações extremamente 
relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia, indo desde pesquisas com caráter 
taxonômico, morfofisiológico, ecológico, agrícola e médico até a inserção de temas 
envolvendo esta ciência no processo de ensinagem na educação básica. 

Desejo à todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: A mandioca é um alimento essencial 
para países em desenvolvimento, por causa do 
seu alto teor energético e grande capacidade 

de adaptação a diversas condições. O Brasil 
é o quarto maior produtor mundial de raízes 
da mandioca, o que demonstra a importância 
socioeconômica que a cultura desempenha 
para o País. Em Santa Catarina, o seu cultivo 
é voltado para a produção industrial de farinha, 
fécula e polvilho, que gera, durante a produção, 
a manipueira, um efluente tóxico com potencial 
bioinseticida. Aproximadamente 200 artrópodes 
estão associados a mandioca como pragas, 
que podem causar severos danos econômicos 
dependendo da região. O objetivo deste 
trabalho foi investigar o potencial bioinseticida 
da manipueira sobre os insetos edáficos em 
lavouras de mandioca. O estudo foi realizado em 
duas lavouras comerciais de mandioca (com e 
sem aplicação de manipueira, respectivamente), 
localizadas no município de Sangão, SC, entre 
as safras de 2017 e 2018. Nas áreas foram 
instaladas armadilhas de emergências que 
foram revisadas quinzenalmente. Durante as 
duas safras, foram coletados 416 espécimes 
de insetos. As ordens mais representativas em 
ambas as áreas foram Diptera e Hymenoptera. 
Os testes estatísticos revelaram que a maior 
riqueza de famílias está relacionada à área sem 
manipueira, sendo que é esperada uma redução 
de 80% na riqueza de famílias com a manipueira. 
Concluímos que a aplicação da manipueira em 
lavoura de mandioca diminui, significativamente, 
os sítios de reprodução de insetos considerados 
potenciais pragas desse cultivo nas áreas 
estudadas.
PALAVRAS-CHAVE: Insetos, armadilhas de 
emergência, manipueira, bioinseticida.
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INFLUENCE OF CASSAVA MANIPUEIRA ON EDAPHIC ENTOMOFAUNA 
ASSOCIATED WITH CASSAVA CROPS (Manihot esculenta Crantz) IN 

SOUTHERN BRAZIL
ABSTRACT: Cassava is an essential food for developing countries, because of 
its high energy content and great capacity to adapt to different conditions. Brazil is 
the fourth largest producer of cassava roots in the world, which demonstrates the 
socioeconomic importance that culture plays for the country. In Santa Catarina 
state, its cultivation is carried out for industrial production of flour, starch and starch, 
which generates, during production, manipueira, a toxic effluent with bioinsecticide 
potential. Approximately 200 arthropods are associated with cassava as pests, which 
can cause severe economic damage depending on the region. The aim of this study 
was to investigate the bioinsecticidal potential of manipueira on edaphic insects in 
cassava crops. The study was carried out in two commercial cassava crops (with 
and without the application of manipueira, respectively), located in the municipality of 
Sangão, SC, between the 2017 and 2018 harvests. In each study area, emergency 
traps were installed that were replaced bimonthly. During the two seasons, 416 insect 
specimens were collected. The most representative orders in both areas were Diptera 
and Hymenoptera. Statistical tests revealed that the greatest richness of families is 
related to the area without manipueira, with an expected reduction of 80% in richness 
with manipueira. We conclude that the application of manipueira in cassava crops 
significantly decreases insect breeding sites considered to be potential pests of this 
crop in the studied areas.
KEYWORDS: Insects, emergency traps, cassava manipueira, bioinsecticide.

1 | 	INTRODUÇÃO
A mandioca, Manihot esculenta Crantz, é considerada um alimento essencial 

para países pobres e em desenvolvimento (FAO, 2019) e está sendo cultivada nas 
Américas, África e Ásia (BELLOTTI et al., 2012), devido a seu alto teor energético 
e grande capacidade de adaptação a diversas condições climáticas e edáficas, 
contribuindo para a dieta de milhares de famílias (CRISTÉ, COHEN, 2006). Atualmente, 
seu cultivo vem ganhando atenção para melhorar os processos do plantio à colheita, 
variando o nível tecnológico em cada continente (ELIAS; NEUBERT, 2018). 

O Brasil é o quarto maior produtor mundial de raízes da mandioca (CONAB, 
2017) e, 83% da produção é advinda da agricultura familiar (IBGE, 2006), demonstrando 
a fundamental importância socioeconômica que a cultura desempenha para o País. 
Sua produção em cada região está voltada a diferentes usos, sendo que no Norte e 
Nordeste se relaciona a fatores culturais e de subsistência e na região Centro-Sul, 
principalmente, ao consumo in natura e industrialização (ELIAS; NEUBERT, 2018). 
Em Santa Catarina, boa parte de seu cultivo é voltado para a produção industrial de 
farinha, fécula e polvilho. Durante a produção destes produtos, a mandioca é prensada 
e a água da prensagem gera um efluente tóxico, conhecido como manipueira (ELIAS; 
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NEUBERT, 2018; CRISTÉ, COHEN, 2006; SANTOS et. al., 2012; OTSUBO et al., 
2013). 

A manipueira apresenta alta toxicidade pela presença de glicosídeos 
cianogênicos que são hidrolisáveis a cianeto, principalmente a linamarina, da qual 
provem o ácido cianídrico (HCN) durante o processamento da mandioca (CEREDA, 
2001; MAGALHÃES et al., 2000). Devido à presença desta substância tóxica, a 
manipueira apresenta potencial inseticida, nematicida, acaricida, fungicida, bactericida, 
herbicida (PONTE, 2001; GONZAGA et al., 2008; NASU et al., 2010; BALDIN et al., 
2012). Além disso, a composição química deste efluente, rico em potássio, nitrogênio, 
magnésio, fósforo, cálcio, enxofre, ferro e outros micronutrientes (FERREIRA et al., 
2001), potencializa-o como biofertilizante (CARDOSO, 2005; JESUS; MENDONÇA, 
2012). 

Alguns estudos têm considerada a mandioca como uma planta resistente 
ao ataque de pragas (BELLOTTI et al., 1999). Porém, apesar desta classificação, 
aproximadamente 200 artrópodes estão associados a mandioca, tanto como pragas 
chaves, primárias, secundárias ou ocasionais (BELLOTTI, VAN SCHOONHOVEN, 
1978; BELLOTTI et al., 1999; BELLOTTI et al., 2002; BELLOTTI, 2008), que podem 
causar severos danos econômicos nas diversas regiões produtoras de mandioca 
(BELLOTTI et al., 1999). Segundo estes autores, uma espécie de praga secundária em 
uma determinada região poderá se tornar uma praga de maior importância fora de sua 
área de origem, desde que encontra condições propícias para seu estabelecimento. 
Por isto, estudos que identifiquem a biodiversidade de insetos presentes nas lavouras 
de cada região são cruciais (FRISON; FELIU, 1991; BELLOTTI et al., 2002). 

A partir do conhecimento da fauna associada à cultura em cada região 
podem ser estabelecidas medidas preventivas afim de combater insetos introduzidos 
acidentalmente com potencial de dano ao cultivo, tal como ocorrido na África com 
a mosca-branca e a cassava mealybug (HERREN; NEUENSCHWANDER, 1991; 
NEUENSCHWANDER, 1994).

Para combate o ataque das pragas nas suas lavouras, os produtores, 
normalmente, aplicam produtos químicos que apresentam elevada toxidade aos 
seres vivos e implicações graves na contaminação do solo e da água (FERNANDES, 
2013). Assim sendo, surge a necessidade de uma alternativa ambientalmente e 
financeiramente viável para combater os insetos associados ao cultivo de mandioca 
com o uso de resíduos da mandioca (manipueira) que tem como ativo princípio o 
ácido cianídrico (PREVIERO et al., 2004).

A utilização da manipueira poderá se tornar uma alternativa conveniente 
para o produtor, tanto como fertilizante quanto inseticida, visto que é um insumo 
com alta disponibilidade costumeiramente descartado como rejeito pela indústria de 
processamento de raízes e de fácil aquisição e baixos custos (SANTOS et al. 2012). 
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Diante desta perspectiva, o objetivo do presente trabalho foi averiguar o potencial da 
manipueira como bioinseticida sobre a entomofauna edáfica associada a lavouras de 
mandioca no extremo sul catarinense, Brasil.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

2.1	 Área de estudo
A presente pesquisa foi realizada em duas plantações de mandioca, localizadas 

no município de Sangão, SC, compreendido entre as coordenadas 28º 38’ 23,1” S e 
49º 008’ 49,6”O, respectivamente (IBGE, 2016). O município enquadra-se na zona 
agroecológica 2B (CIRAM, 1999) com classificação climática Cfa, ou seja, clima 
subtropical úmido, sem estação seca e com verão quente (ALVARES et al., 2013). 
O município está totalmente inserido no bioma Mata Atlântica, com pluviosidade 
variando de 1.100 a 1.300 mm/ano e uma umidade relativa do ar entre 82% e 84% 
(CIRAM, 1999).

As lavouras comerciais de mandioca monitoradas nesse estudo foram 
plantadas com a variedade “Vermelhinha” e adotavam o sistema de cultivo 
convencional. Elas foram diferenciadas de acordo com o uso ou não da manipueira 
em pré-plantio, denominadas de Plantio Convencional Sem Manipueira (PCSM) e 
Plantio Convencional Com Manipueira (PCCM). 

A área PCCM, localizada nas coordenadas 28º 38’ 36,2”S e 49º 07’05,0”O, 
apresentou 2,3 hectares de mandioca plantados. Nesta, foram aplicados 10.000 litros 
de manipueira por hectare pelo agricultor com o objetivo de adubação, realizada 
sua aplicação no início da safra, parcelada em três vezes, com um intervalo de uma 
semana cada.

A área de cultivo PCSM, situada nas coordenadas  28º 28’ 23,6”S e 49º 
08’ 39,4”O, possuiu 3,5 hectares de plantação de mandioca. Nesta lavoura não foi 
empregada aplicação da manipueira.

2.2	 Coleta dos dados biológicos
Para investigar a comunidade de insetos associadas às duas áreas (sem e 

com aplicação de manipueira como bioinseticida), foram utilizadas cinco armadilhas 
de emergência, distribuídas de forma aleatório em cada lavoura. As armadilhas foram 
constituídas por uma armação de ferro piramidal (45 x 45 cm), com pinos de ferro de 
10 cm nas arestas da base para fixação no substrato, e revestidas com tule. No topo 
da armação foi encaixado um funil plástico que, por sua vez, se encaixava no coletor, 
constituído de uma garrafa plástica transparente (pet) de 2L para a captura de adultos 
recém emergidos (modificado de KUNZ et al., 1970). As armadilhas foram mantidas 
fixas e ininterruptamente ativas durante um mês, sendo trocadas de local após este 
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período, afim de cobrir diferentes pontos das lavouras dentro de 1ha. As armadilhas 
ficaram em campo de janeiro a abril nos anos de 2017 e 2018.  

O monitoramento foi realizado quinzenalmente, com troca e coleta das garrafas 
coletoras da porção superior das armadilhas, que foram levadas ao Laboratório 
de Interação Animal-Planta (LIAP) da Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(UNESC), para triagem e identificação do material biológico presente. Os insetos 
coletados foram acondicionas em frascos de vidro e tubos de Eppendorf, contendo 
álcool a 70%. Os frascos foram etiquetados com as informações do dia da coleta, 
número da armadilha e o tipo de tratamento. Os indivíduos foram identificados em 
nível de família com o auxílio de chaves taxonômicos de insetos (Rafael et al., 2008).

2.3	 Análise dos dados
As variáveis quantitativas e qualitativas foram expressas em tabelas por meio 

de riqueza em nível de família, abundância absoluta e relativa. Além disso, os dados 
foram organizados e analisados com auxílio do programa IBM Statiscal Package for 
the Social Sciences (SPSS) versão 21.0. 

Para detectar uma possível existência de uma associação entre a riqueza 
em nível de família e o tratamento (com ou sem manipueira) foi realizada análise 
inferencial da razão de possibilidades (em inglês: Odds ratio), obtida por meio 
do cálculo de Razão de Verossimilhança e Qui-quadrado de Pearson, seguidos 
de análise de resíduo, quando observada significância estatística. As análises 
estatísticas inferenciais foram realizadas com um nível de significância alfa = 0,05, 
portanto, 95% de confiança.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
No total, foram coletados 416 espécimes de insetos, pertencentes a 24 

famílias, e dois taxas cuja identificação não foi possível, devido ao estado de 
deterioramento. Vale ressaltar que os indivíduos classificados como não identificados 
não foram incluídos nas análises estatísticos. Na área PCSM (sem manipueira), foram 
registrados 139 indivíduos de 24 famílias, enquanto na área PCCM (com manipueira), 
foram contabilizados 277 espécimes, pertencentes à 14 famílias. As ordens mais 
representativas em termos de abundância e riqueza em ambas as áreas foram 
Diptera, seguida por Hymenoptera. As demais ordens, foram amostradas com menos 
de cinco famílias (Tabela 1).
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Família
N (%) por local de coleta das 

amostras N (%) geral 
PCSM PCCM

Blattaria
Blattidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Coleoptera
Chrysomelidae 2 (66,7) 1 (33,3) 3 (0.6)
Coleoptera 9 (90,0)b 1 (10,0) 10 (2.1)
Curculionidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Diptera
Agromyzidae 0 (0,0) 2 (100,0) 2 (0.2)
Cecidomyiidae 21 (8,7) 221 (91,3)b 242 (51.1)
Chloropidae 2 (100,0) 0 (0,0) 2 (0.4)
Culicidae 2 (100,0) 0 (0,0) 2 (0.4)
Diptera n.i. 3 (37,5) 5 (62,5) 8 (1.7)
Drosophilidae 7 (70,0) 3 (30,0) 10 (2.1)
Lonchaeidae 3 (75,0) 1 (25,5) 4 (0.8)
Ulidiidae 0 (0,0) 1 (100,0) 1 (0.2)
Phoridae 41 (95,3)b 2 (4,7) 43 (9.1)
Sciaridae 2 (6,9) 27 (93,1)b 29 (6.1)
Syrphidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Hemiptera
Cicadellidae 1 (16,7) 5 (83,3) 6 (1.3)
Hymenoptera
Braconidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Chalcididae 15 (93,8)b 1 (6,3) 16 (3.4)
Evaniidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Figitidae 3 (100,0)b 0 (0,0) 3 (0.6)
Formicidae 8 (100,0)b 0 (0,0) 8 (1.7)
Hymenoptera n.i. 8 (61,5) 5 (38,5) 13 (2.7)
Ichneumonidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Trichogrammatidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Lepidoptera
Tineidae 4 (66,7) 2 (33,3) 6 (1.3)
Tortricidae 1 (100,0) 0 (0,0) 1 (0.2)
Total 139 277 416

 Tabela 1 – Táxons, abundância absoluta (N) e relativa (%) nas lavouras amostradas 
com diferentes tratamentos de solo (PCSM – Plantio Convencional Sem Manipueira; 

PCCM – Plantio Convencional Com Manipueira) no sul do Brasil. N.i. = não identificada.

b Diferenças estatisticamente significativas obtidas após Análise de Resíduo.
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Relacionando as variáveis locais de coleta (com ou sem manipueira) 
e presença de famílias, a análise inferencial apresentou a manipueira como um 
fator de proteção contra a variedade do aparecimento de famílias (OR=0,2 IC 95% 
0,1-0,6) e revelou que a maior riqueza de famílias está relacionada à área sem a 
presença da manipueira. Segundo o teste estatístico, a eficácia da manipueira na 
redução da variedade de famílias é de 80%, ou seja, é esperada uma redução de 
80% na riqueza de famílias, comparado à área sem a sua presença (Tabela 2). 

Presença de 
famílias

n (%) Locais de coleta das 
amostras

OR (IC 95%) Valor – p*
PCSM PCCM

n = 30

Presente 26 (86,7)b 16 (53,3) 0,2 (0,1–0,6) 0,005
Ausente 4 (13,3) 14 (46,7)b

Tabela 2. Resumo da análise inferencial entre a presença de famílias e os locais de 
amostragem realizada durante o período de estudo nas lavouras localizadas no sul de 

Santa Catarina, Brasil.

*Valor de p obtido por meio da aplicação do teste Qui-quadrado de Pearson.

b Diferenças estatisticamente significativas obtidas após Análise de Resíduo.

A análise revelou, ainda, que existe uma diferença significativa em relação à 
abundância das famílias entre os dois locais, sendo a família Cecidomyiidae (91,3%, p 
= 0,001) mais abundante no local com a aplicação da manipueira e, a família Phoridae 
(95,3%, p = 0,001) representada com maior número de indivíduos na área sem a 
aplicação. 

Cecidomyiidae foi a família de insetos mais abundante no estudo e a mais 
abundante da ordem Diptera. Esta família é conhecida por possuir hábito galhador 
de folha. Devido a esse hábito e pela família ser encontrada apenas nas américas, 
acredita-se que possa ter coevoluída com a mandioca (BELLOTTI et al., 1983; 
BELLOTTI, 2008). Representantes desta família são consideradas pragas, pois a ação 
deles prejudica a fotossíntese, resultando em queda de rendimento (CARVALHO et al., 
2015). Apesar disto, é considerada de pouca importância econômica e, geralmente, 
não requer controle. No entanto, em surtos aleatórios de desequilíbrio populacional, 
indivíduos dessa família podem gerar prejuízos econômicos, pois reduzem a área 
fotossintética da planta, acarretando em retardo no crescimento vegetativo, raízes 
deformadas e com menor enchimento (BELLOTTI et al., 1983). 

Segundo Zorzenon (2002), os indivíduos de Cecidomyiidae são atraídos 
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pelo odor oriundo da fermentação, exalado por materiais em decomposição, ou por 
componentes utilizados na compostagem para fertilização do solo, o que poderia 
explicar a maior abundância desta família no PCCM (com manipueira). 

Entre as famílias amostradas de Diptera, Phoridae não possui registros na 
cultura de mandioca. Indivíduos dessa família são relatados como parasitoides de 
saúvas (Formicidae) que, por sua vez, estão associadas a cultura da mandioca 
com potencial de desfolha, principalmente em plantas jovens (MARICONI, 1979; 
PESQUEIRO et al., 2010). O fato que exemplares de formigas foram amostrados 
apenas na área PCSM (sem manipueira) poderia explicar a maior abundância 
amostrada de moscas da família Phoridae. 

Ainda, tratando da ordem Diptera, salienta-se o baixo registro de representantes 
da família Lonchaeidae. Uma das espécies dessa família, Neosilba perezi Romero 
& Ruppel (1973), é considerada praga primária da cultura de mandioca, por ter a 
mandioca como o único recurso alimentar de suas larvas (BELLOTTI, 2002; BELLOTTI, 
2008; GISLOTI, 2008; BELLOTTI et al., 2012; DE LORENZI; NORA, 2016). O fato 
do baixo registro destes insetos nas armadilhas de solo nas lavouras indica que, na 
região estudada, estes insetos não apresentam ameaça ao cultivo da mandioca.

Concluímos que a aplicação da manipueira em lavoura de mandioca diminui, 
significativamente, os sítios de reprodução de insetos considerados potenciais pragas 
desse cultivo na área estudada.
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